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o que as antigas construções paulistas têm a nos dizer?  
Construções paulistas: apontamentos sobre técnicas tradicionais ins-
tiga o leitor a uma jornada pelas raízes da nossa arquitetura. Longe 
de ser um inventário definitivo, a obra apresenta-se como uma porta 
de entrada para o vasto volume de conhecimento que o trato com 
edifícios históricos exige.

Ao percorrer o território paulista, o livro examina os métodos  
primitivos de construção com terra, bem como as contribuições 
fundamentais dos povos Guarani e dos colonizadores europeus. 
A análise também lança luz sobre temas essenciais, buscando re-
cuperar indícios das esquecidas culturas construtivas da diáspora 
africana, além de evidenciar o legado técnico da migração japonesa. 
O percurso culmina nas transformações provocadas pela Revolução 
Industrial, que alteraram de modo definitivo o fazer arquitetônico 
paulista desde meados do século XIX.

O conceito de “técnica tradicional” é aqui ressignificado, pas-
sando a abranger o saber-fazer recorrente nas arquiteturas passadas, 
tanto em suas dimensões populares quanto eruditas. O livro mostra, 
assim, como a técnica molda a forma e vice-versa. 

Destinado a estudantes e profissionais, este volume é um convite 
à compreensão das faturas que resultam de processos históricos de 
coesão social. Conhecer essas técnicas significa, em última análise, 
dominar as ferramentas necessárias à manutenção e à salvaguarda 
do nosso patrimônio e possibilitar a recuperação desses saberes em  
práticas contemporâneas.
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Apresentação

A presente obra surgiu da intenção de reunir o vasto número de referências 
advindas de textos de diferentes autores, que utilizamos em aulas que tratam 
da produção arquitetônica realizada no Brasil, desde o século XVI até as pri-
meiras décadas do século XX. Nossa proposta é concentrar essas referências 
em uma única obra, mais acessível a estudantes, servindo como material de 
consulta para exercícios em sala de aula ou em atividades fora dela. 

Como o tema é extenso, optamos por um recorte que privilegia as técni-
cas tradicionais paulistas. Essa escolha se justifica, entre outros fatores, pela 
proximidade geográfica com as obras estudadas, o que permite associar o 
conteúdo do livro a visitas técnicas realizadas com grupos de discentes.

Ao tratar de técnicas tradicionais, este texto pode ser utilizado como 
bibliografia complementar em componentes curriculares voltados para o es-
tudo de técnicas retrospectivas e materiais de construção, especialmente no 
que se refere à compreensão de técnicas e materiais construtivos que não 
estão mais em uso corrente, mas que devem ser minimamente conhecidos 
por estudantes de Arquitetura e Urbanismo ou Engenharia Civil. Certa-
mente, egressos desses cursos terão, em algum momento de suas carreiras, 
contato com edificações antigas, as chamadas “pré-existências a intervenções 
da atualidade”.

Em nossa experiência acadêmica e profissional, observamos que o estudo 
de técnicas construtivas, geralmente, é tratado de maneira isolada, com os 
sistemas construtivos apresentados fora do contexto da obra. Se, por um 
lado, há a vantagem do detalhamento de suas características, por outro lado, 
compromete a compreensão da técnica em sua inserção no edifício ou no 
canteiro de obras, e sua relação com o todo edificado. Essa abordagem frag-
mentada dificulta a compreensão sistêmica do aluno, prejudicando a identi-
ficação das conexões entre as técnicas construtivas, o contexto tecnológico e 
o contexto socioeconômico em que estão inscritas. 

Dessa forma, optamos por apresentar as técnicas construtivas tradicio-
nais a partir de estudos de caso, para que sejam facilmente visualizadas no 
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processo de execução da obra. O livro também pode ser útil para aqueles que 
desejarem um aprofundamento, com o objetivo de compreender “como as 
coisas são feitas”, após finalizar o componente curricular.

Como já afirmado, nossa proposta é sistematizar um conhecimento 
existente, distribuído em ampla bibliografia, normalmente acessado por 
profissionais com experiência na área, porém de difícil acesso a estudantes 
ou profissionais em início de carreira. O intuito é tornar esse conhecimento 
mais acessível e adequado ao ambiente acadêmico, favorecendo debates e 
promovendo atividades mais dinâmicas.

Boa leitura!
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Introdução 

Construções paulistas: apontamentos sobre técnicas tradicionais discute algumas 
técnicas construtivas, sua descrição e a forma com que são empregadas em 
arquiteturas do passado, apresentadas em estudos de caso.

O livro não pretende ser exaustivo ou definitivo, ao contrário, o objetivo 
é que seja uma porta de entrada ao vasto volume de conhecimento que o 
trato com obras de arquitetura mais antigas demanda. Essa é uma das razões 
pelas quais optamos por circunscrever o estudo às técnicas encontradas em 
território paulista. Não se trata de apresentar técnicas exclusivamente pau-
listas, mas de trazer técnicas que podem ser observadas mais facilmente por 
estudantes em território paulista.

O conteúdo é estruturado com base em temáticas ligadas ao processo de 
ocupação e povoamento do território paulista. Assim, no primeiro capítulo, 
tratamos das técnicas, talvez, mais primitivas que se conhece, aquelas que 
utilizam a própria terra para se construir.

No segundo capítulo, apresentamos técnicas utilizadas pelos mais an-
tigos habitantes da região. E, entre os povos aqui instalados há milhares 
de anos, dos Guarani, especificamente, dada a sua importância cultural em 
virtude da constância de sua presença. No lado oposto do espectro de con-
tribuições, a contribuição dos colonizadores europeus é debatida no terceiro 
capítulo. 

O quarto capítulo resulta da busca por vestígios materiais das culturas 
construtivas legadas pela diáspora africana. Devido às características do sis-
tema escravocrata – no qual o apagamento das culturas de origem fazia parte 
da estratégia de submissão dos corpos –, sabemos pouco sobre as culturas 
construtivas africanas. Apenas recentemente esse tema passou a ser contem-
plado com menor preconceito e livre de crenças equivocadas.

No quinto capítulo, apresentamos as técnicas construtivas de origem ja-
ponesa, uma entre tantas contribuições trazidas pela intensa onda migratória 
que testemunhamos entre o fim do século XIX e as primeiras décadas do 
século XX.
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Por fim, no último capítulo, discutimos algumas das técnicas introdu-
zidas em São Paulo como consequência das transformações provocadas pela 
Revolução Industrial.

TÉCNICAS CONSTRUTIVAS TRADICIONAIS, O QUE SÃO E POR QUE 
CONHECER? 

Quando tratamos de técnicas construtivas tradicionais, é importante escla-
recer que não estamos nos referindo apenas aos métodos utilizados em arqui-
teturas de caráter popular1 ou vernacular. Isso decorre do preconceito exis-
tente diante das arquiteturas populares, que geralmente empregam técnicas 
mais conservadoras por sua própria natureza. Essas técnicas são, geralmente, 
transmitidas de geração em geração por meio da prática e, frequentemente, 
executadas por pessoas sem formação específica em construção, arquitetura 
ou engenharia civil, possuindo alto grau de empirismo. Dessa forma, são 
as arquiteturas de caráter popular que carregam e transmitem as técnicas 
construtivas tradicionais.

Contudo, isso não significa que não seja possível observar técnicas tradi-
cionais em edificações de fatura erudita. Muitas vezes, no contexto brasilei-
ro, são nos edifícios construídos no período colonial e tombados pelos órgãos 
do patrimônio que encontramos exemplos dessas técnicas. Resumindo, o 
termo “técnicas construtivas tradicionais” não pode ser interpretado nem 
como sinônimo de arquitetura de caráter popular, nem como sinônimo de 
arquitetura erudita.

Quanto à diferenciação entre ambas, vale lembrar que, para Lúcio 
Costa, a arquitetura erudita parte do princípio de que está sujeita a uma 
intenção plástica, e a técnica construtiva é escolhida entre as diversas opções 
que permitem realizar esses objetivos plásticos. Porém, na arquitetura po-
pular, parece ocorrer exatamente o contrário: a forma plástica é o resultado 

1  Embora os termos “popular” e “vernacular” sejam usados de modo indistinto atualmente, 
é importante entender que, segundo Weimer (2005), o termo vernacular é um neologismo 
ainda não dicionarizado e que vernáculo provém do latim vernaculu que, originalmente, de-
signava o escravizado nascido na casa do senhor. Hoje, o significado do termo está relaciona-
do à “língua ou costumes próprios de um país ou uma região” (Weimer, 2005, p. XL). Essa 
contextualização justifica a preferência desse autor pelo uso do termo popular para se referir 
à arquitetura própria do povo e por ele realizada, excluindo as manifestações realizadas pela 
elite, a chamada arquitetura erudita.
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13Introdução 

da técnica e dos materiais empregados. Logo, ela é evidente por si mesma.  
E quando isso não ocorre, quase invariavelmente é o resultado de imitações 
da arquitetura erudita, sendo, portanto, de pouca autenticidade. A relação 
entre forma e cultura na arquitetura popular é complexa e não pode ser sim-
plificada apenas pelo uso de técnicas e materiais. Por fim, essa arquitetura 
é fruto de uma evolução multissecular e de respeito às tradições culturais, 
exceto em situações excepcionais, como migrações (Weimer, 2005).

A expressão “técnicas construtivas tradicionais”, portanto, refere-se ao 
conjunto de técnicas construtivas empregadas de modo recorrente em ar-
quiteturas passadas, eruditas ou populares. Essas técnicas envolvem pro-
cedimentos regulados por tratados ou manuais, ou ainda decorrentes do 
saber-fazer de grupos sociais. Na maioria das vezes, não fazem mais parte 
do rol de procedimentos adotados na contemporaneidade, superadas por 
procedimentos e materiais mais novos. Entretanto, essas técnicas devem 
ser preservadas e estudadas, tanto para a manutenção de edifícios históricos 
quanto para a manutenção e compreensão de faturas resultantes de processos 
históricos de coesão de grupos sociais.
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o que as antigas construções paulistas têm a nos dizer?  
Construções paulistas: apontamentos sobre técnicas tradicionais ins-
tiga o leitor a uma jornada pelas raízes da nossa arquitetura. Longe 
de ser um inventário definitivo, a obra apresenta-se como uma porta 
de entrada para o vasto volume de conhecimento que o trato com 
edifícios históricos exige.

Ao percorrer o território paulista, o livro examina os métodos  
primitivos de construção com terra, bem como as contribuições 
fundamentais dos povos Guarani e dos colonizadores europeus. 
A análise também lança luz sobre temas essenciais, buscando re-
cuperar indícios das esquecidas culturas construtivas da diáspora 
africana, além de evidenciar o legado técnico da migração japonesa. 
O percurso culmina nas transformações provocadas pela Revolução 
Industrial, que alteraram de modo definitivo o fazer arquitetônico 
paulista desde meados do século XIX.

O conceito de “técnica tradicional” é aqui ressignificado, pas-
sando a abranger o saber-fazer recorrente nas arquiteturas passadas, 
tanto em suas dimensões populares quanto eruditas. O livro mostra, 
assim, como a técnica molda a forma e vice-versa. 

Destinado a estudantes e profissionais, este volume é um convite 
à compreensão das faturas que resultam de processos históricos de 
coesão social. Conhecer essas técnicas significa, em última análise, 
dominar as ferramentas necessárias à manutenção e à salvaguarda 
do nosso patrimônio e possibilitar a recuperação desses saberes em  
práticas contemporâneas.
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